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O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio Grande do Sul 
cresceu 1,3% no primeiro tri-
mestre de 2025 em relação ao 
trimestre anterior e 1,8% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024, com destaque 
para o papel da agropecuária, 
que apresentou forte cresci-
mento (+27,3%) na margem. 
Com isso, o PIB do Estado 
atingiu o maior nível da série 
histórica trimestral, iniciada 
em 2002.

As informações fazem parte 
da edição de julho do Boletim 
de Conjuntura, produzido pelo 
Departamento de Economia 
e Estatística (DEE), vinculado 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). 

Com o retorno dos estu-
dantes às salas de aula das redes 
pública e privada de ensino, o 
Governo do Estado reforça que 
a vacinação no ambiente esco-
lar, iniciada em abril deste ano, 
continua. A força-tarefa, por 
meio de um trabalho conjunto 
entre as secretarias da Educação 
e da Saúde, tem por finalidade 
atualizar as carteiras de vacina-
ção dos alunos e reforçar a pro-
teção contra diversas doenças. 
A meta é atingir as coberturas 
vacinais para Influenza, febre 
amarela e Covid-19 e, ainda, o 
resgate para a vacina HPV. Os 
alunos também poderão atuali-
zar outras vacinas, como a pen-
tavalente, pneumocócica 10, 
poliomielite e DTP. 

O Rio Grande do Sul apre-
sentou a menor taxa de roubo 
de celulares do Brasil em 2024. 

De acordo com os dados do 
Anuário Brasileiro da Seguran-
ça Pública de 2025, o Estado 
registrou a taxa de 27,9 casos a 
cada 100 mil habitantes no ano 
passado. 

Na comparação com 2023, 
quando ocorreram 31,5 ocor-
rências, o RS diminuiu os casos 
em 11,5%. Para o governo do 
Estado, estes números expres-
sivos são consequências dos in-
vestimentos realizados na área 
da segurança pública. Em rela-
ção às ocorrências de furto de 
celulares, os números também 
são expressivos, com a segunda 
menor taxa do país.
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A Secretaria do Estado do 
Esporte divulgou na segunda 
o edital da 14ª edição do Pro-
grama Geração Olímpica e Pa-
ralímpica. O documento reúne 
todas as informações necessá-
rias para a inscrição e os detalhes 
do maior programa estadual de 
incentivo ao esporte na moda-
lidade bolsa-atleta do País. As 
inscrições abrem na quinta, às 
8h, e seguem até 25 de agosto, 
às 23h59. O investimento nessa 
edição, com recursos da Copel, 
é de R$ 5,2 milhões. Na moda-
lidade Bolsa Nacional o atleta 
precisa ser praticante de moda-
lidades olímpicas ou paralímpi-
cas oficiais e possuir residência 
fixa em algum município do 
Paraná.

14ª edição 
do Geração 
Olímpica e 
Paralímpica
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Protagonismo social e econômico

Obras no Morro dos Cavalos

O esporte de Santa Catarina

Veículos pesados

Combate às hepatites virais

Para Sérgio Luiz de David, 

Jeferson Christian Zonner 

e outros pacientes renais 

da Grande Florianópolis, a 

segunda-feira, 28, marcou 

a renovação da esperança. 

As sessões de hemodiálise 

foram iniciadas no Centro 

de Alta Complexidade Re-

nal, da Associação Renal 

Vida. Recém-inaugurado, 

com recursos do Governo 

do Estado, o serviço passa 

a oferecer  mais conforto, 

dignidade e qualidade de 

vida a quem depende do 

tratamento.

Sérgio Luiz foi o primei-

ro a passar pelo procedi-

mento. Morador do Bair-

ro Ingleses, na Capital, o 

bioquímico aposentado 

temia precisar se deslocar 

para outra cidade devido 

à insuficiência renal crô-

nica. Agora, com a insti-

tuição recém-inaugurada, 

ele está confiante e cheio 
de expectativa.

“Estou me sentindo 

tranquilo diante de toda a 

estrutura que estou ven-

do. Não resta dúvida de 

que vai dar tudo certo. 

Só tenho a agradecer aos 

responsáveis por traze-

rem a Renal Vida para Flo-

rianópolis”, afirma Sérgio.

Com apenas 1% do terri-

tório nacional, Santa Ca-

tarina é um dos estados 

mais competitivos do país 

e lidera diversos indicado-

res socioeconômicos que 
atestam a força do setor 

produtivo e a qualidade 

de vida dos catarinenses. 

De acordo com as pesqui-

sas, Santa Catarina é 1º em 

expectativa de vida, 1º em 

capital humano, 1º em se-

gurança pública e menor 

taxa de desemprego na-

cional. 

Enquanto o PIB catari-

nense cresceu 48,9% nos 

últimos 10 anos, demons-

trou o secretário, a média 

de crescimento brasileira 

foi de 23,9%.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

afirmou que o Estado 
está pronto para assumir 

a construção do contorno 

do Morro dos Cavalos, na 

BR-101, um dos principais 

gargalos de mobilidade 

do estado. 

De acordo com ele, a 

única condição é que o 

governo federal devolva 

os R$ 384 milhões inves-

tidos pela gestão anterior 

em obras federais.

“Estamos dispostos a 

fazer essa obra para que 

ela não vire outra lenda. 

Se eles cumprirem o que 

prometeram, a gente re-

solve um problema deles 

e, ao mesmo tempo, um 

problema nosso”, disse o 

governador.

Participando dos Jogui-

nhos Abertos de Santa 

Catarina pelo segundo 

ano consecutivo, o jovem 

Cauã Pereira falou sobre 

a importância de projetos 

sociais formando espor-

tistas no estado. O início 

da trajetória do jovem foi 

assim, quando era inte-

grante do Instituto Guga 

Kuerten que o levou para 

outras realidades no tê-

nis de Santa Catarina até 

chegar aos eventos do es-

porte de alto rendimento 

como os que integram o 

calendário da Fesporte.

Nas competições da eta-

pa estadual em Rio do Sul, 

atua como assistente téc-

nico da equipe de Florianó-

polis e também técnico da 

equipe de Antônio Carlos.

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catari-

na (CBMSC) promoveu, 

no início de julho, um 

workshop especializado 

em Resgate Veicular com 

foco em veículos pesados. 

A capacitação, realizada 

no Centro de Ensino Bom-

beiro Militar (CEBM), em 

Florianópolis, teve como 

objetivo capacitar os 

bombeiros militares que 

atuam no atendimento 

a ocorrências complexas 
envolvendo caminhões, 

ônibus e outros veículos 
de grande porte. 

A importância desse 

tipo de capacitação se 

mostrou ainda mais evi-

dente em relação às ocor-

rências atendidas nos últi-
mos 10 dias. 

Com o objetivo de cons-

cientizar a população 

sobre a importância da 

prevenção, diagnóstico 

precoce e tratamento das 

hepatites virais, a Secre-

taria de Estado da Saúde 

(SES) alerta para a campa-

nha Julho Amarelo. As he-

patites virais são doenças 

inflamatórias do fígado 

causadas por diferentes 

tipos de vírus e podem 

evoluir de forma silencio-

sa, levando a complica-

ções graves como cirro-

se, câncer hepático e até 

a morte. Santa Catarina 

oferece vacinas, diagnós-

tico e tratamento desde 

a Atenção Básica até a Es-

pecializada.

Leo Munhoz / SECOM

O serviço passa a oferecer  mais conforto e dignidade 

Atendimento com sessões de 
hemodiálise em Florianópolis 

Combate à pedofilia e ao 
abuso infantojuvenil

O governo do Estado criou 
o Núcleo de Combate à Pedo-
filia e ao Abuso Infantojuve-
nil (NUCOPE), no âmbito 
do Instituto-Geral de Perícias 
(IGP). A ordem de serviço foi 
publicada no Diário Oficial na 
edição da quinta-feira (24/7). 
O NUCOPE, que possui a fi-
nalidade de reunir uma equipe 
multidisciplinar, envolvendo 
informática forense, genética 
forense e perícias psíquicas, sur-
ge como um importante aliado 
das forças de segurança pública 
no combate aos casos de pedo-
filia e abuso infantojuvenil.

O aumento preocupante 
dos registros de crimes desta 
natureza ensejou a criação do 
novo núcleo, que terá atuação 
voltada a operações e locais de 
crime relacionados a agressões e 
abusos contra crianças e adoles-
centes.

“A criação do NUCOPE 
representa um avanço estraté-
gico para o Instituto-Geral de 
Perícias e para toda a segurança 
pública do Rio Grande do Sul. 
A partir desta união de esforços 
multidisciplinares, estamos for-
talecendo nossa capacidade téc-
nica para enfrentar esses crimes 
tão graves, e que estão cada vez 
mais sofisticados, garantindo 

à sociedade uma resposta mais 
ágil, moderna e eficaz contra 
ameaças que afetam nossas 
crianças e adolescentes”, des-
tacou o diretor-geral do IGP, 
Paulo da Cruz Barragan.

A partir da criação do NU-
COPE, o IGP pretende am-
pliar a sua atuação também em 
ações e projetos que tenham 
como objetivo a conscientiza-
ção dos familiares e a prevenção 
de novos casos de abuso sexual 
contra crianças e adolescentes.

De acordo com o perito 
criminal e coordenador do 
NUCOPE, Marcelo Nadler, o 
núcleo deverá permitir ao IGP 
a coleta de um maior número 
de vestígios nos locais de cri-
me, devido à integração entre 
as áreas periciais. Além disso, o 
trabalho multisetorial vai pro-
porcionar um melhor trabalho 
de acolhimento e encaminha-
mento das vítimas.

“O NUCOPE vai propor-
cionar ao IGP uma maior união 

entre as áreas periciais envolvi-
das nos casos de crimes contra 
crianças e adolescentes. Desta 
forma, a tendência é que possa-
mos oferecer um melhor resul-
tado para a sociedade, a partir 
do conhecimento técnico que 
cada setor pode oferecer”, sa-
lientou Nadler.

A informática forense é a 
ferramenta por meio da qual o 
IGP consegue fornecer às auto-
ridades provas digitais dos deli-
tos cibernéticos.

Unidade vai reunir informática, genética forense e perícia psíquica
Leonardo Ambrosio/Ascom IGP

 A ordem de serviço foi publicada no Diário Oficial na edição da quinta-feira

Criado em 2019, o programa 
Casa Fácil Paraná rapidamente se 
tornou uma referência nacional 
em habitação de interesse social 
devido à celeridade que ele deu 
à construção de novos empreen-
dimentos. A iniciativa, elevada à 
política permanente de Estado a 
partir de 2021, já beneficiou apro-
ximadamente 116 mil famílias 
paranaenses por meio de diversas 
modalidades voltadas a diferentes 
perfis de público, somando R$ 1,4 
bilhão de investimento em 366 
municípios.

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, os nú-
meros expressivos são reflexo da 
prioridade com que o setor é tra-
tado no Paraná. “Temos o maior 
programa habitacional do Brasil, 
que além de levar dignidade a 
milhares de famílias gera milhares 
de empregos na construção civil e 
ajuda os nossos municípios a con-
tinuarem crescendo e se desenvol-
vendo economicamente”, afirma.

O principal eixo do programa 
é o subsídio de R$ 20 mil para 
custear a entrada de famílias com 
até quatro salários mínimos, viabi-

lizando as contratações habitacio-
nais via Caixa Econômica Fede-
ral. A medida resolve o principal 
gargalo do Minha Casa Minha 
Vida, cujo financiamento abran-
ge no máximo 80% do valor dos 
imóveis.

A dificuldade de ter uma re-
serva financeira para dar como 
entrada costuma ser o maior im-
peditivo para que pessoas de me-
nor poder aquisitivo consigam ad-
quirir uma casa própria. Por isso, o 
Governo do Estado concede, por 
meio da Companhia de Habita-

ção do Paraná (Cohapar), R$ 20 
mil por família como contraparti-
da para viabilizar esse sonho.

Nos últimos seis anos e meio, 
quase 88 mil famílias receberam 
subsídios do Estado nesta modali-
dade. Os aportes estaduais somam 
mais de R$ 1 bilhão no período, 
mas o efeito econômico tem im-
pacto multiplicado, chegando a 
mais de R$ 20 bilhões em recur-
sos públicos e privados a partir das 
obras de construção dos novos 
conjuntos habitacionais.

O reflexo disso é a criação de 

milhares de postos de trabalho 
diretos e indiretos na indústria da 
construção civil. São vagas ligadas 
às obras, como engenheiros, ar-
quitetos, pedreiros, marceneiros, 
eletricistas e pintores, mas tam-
bém em toda a cadeia produtiva, 
incluindo empresas fornecedoras 
de materiais, fretes e o comércio 
em geral, que se beneficia do au-
mento da renda local.

Além da concessão de subsí-
dios, 8,3 mil famílias foram be-
neficiadas com a regularização 
de seus imóveis de graça. Outras 
10 mil que já quitaram seus fi-
nanciamentos imobiliários com 
a Cohapar receberam títulos de 
propriedade diretamente pela 
companhia, cujos custos são bem 
menores do que aqueles cobrados 
em cartório.

Na lista das 116 mil famílias 
beneficiadas, estão quase 5.846 
casas construídas em parcerias do 
Estado com órgãos federais, 1.387 
financiadas diretamente pela 
Cohapar, 1.574 para realocação 
de famílias residentes em condi-
ções precárias e 760 em condomí-
nios residenciais para idosos.

Maior programa habitacional do país
 Felipe Henschel/AEN

Novas modalidades ampliaram o público atendido


